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ARTIGO

Vamos imaginar  uma cena 
corr iqueira? A copa toda mo-
derna de uma empresa de 
ponta .  O perfume do café 
preenche o ar,  enquanto con-
versas  sobre projetos  e  metas 
se  misturam à música am-
biente .  Nas paredes,  pôsteres 
color idos celebram a “diver-
s idade”.  Nos perf is  de redes 
sociais  da companhia ,  selos 
de “great  place to  work” e  fo-
tos  de equipes  sorr identes  e 
aparentemente plurais .  Tudo 
parece em harmonia com o 
discurso da inclusão.

No entanto,  a  real idade é 
outra  por  t rás  dessa fachada. 
É o processo selet ivo que, 
sob o pretexto de uma meri to-
cracia  torpe,  perpetua barrei-
ras  invis íveis .  São as  rampas 
que levam a lugar  nenhum.. . 
São sof twares  inacessíveis…

Essa é  a  inclusão perfor-
mática:  aquela  que se  conten-
ta  com a aparência ,  mas não 
mexe na estrutura!

No Brasi l ,  a  Lei  de Cotas 
para  Pessoas com Deficiência 
representou um avanço civi-
l izatór io  inegável .  Contudo, 
mais  de t rês  décadas após 
sua promulgação,  seu cum-
primento ainda é  vis to  por 
muitos  como mais  um custo 
burocrát ico.  É só um i tem a 

ser  “ t icado” em uma plani-
lha de RH. Ela  pers is te  não 
sendo entendida como o que 
realmente é:  um piso mínimo 
de dignidade e  um portal  para 
a  inovação.

A pergunta  que precisa-
mos fazer  não é  se  as  cotas 
es tão sendo preenchidas ,  mas 
como.  Um trabalhador  con-
tratado para  ser  inut i l izado 
ou subut i l izado,  para  evi tar 
multas ,  é  a  evidência  de uma 
sociedade que aprendeu a  s i -
mular  a  just iça ,  mas ainda re-
s is te  a  prat icá- la .

O debate  precisa  i r  muito 
além dos percentuais .  A ver-
dadeira  barreira  não está  na 
def ic iência ,  mas no capaci-
t ismo estrutural  que molda 
nossos ambientes  de t rabalho, 
nossas  escolas  e  nossas  c ida-
des .  Sabe a  cul tura  organiza-
cional  que valor iza  um único 
perf i l  de  produt ividade,  igno-
rando a  r iqueza que a  divers i-
dade de corpos e  mentes  pode 
oferecer?

De qualquer  ponto de vis ta , 
mas pr incipalmente a  par t i r 
da economia pol í t ica ,  a  ex-
clusão é  s implesmente uma 
péssima estratégia .  Ambien-
tes  verdadeiramente diversos 
são comprovadamente mais 
cr ia t ivos,  res i l ientes  e  capa-

zes  de solucionar  problemas 
complexos.  Ignorar  ta lentos 
por  conta  de preconcei tos 
não é  apenas uma falha ét ica; 
é  um erro gerencial  que gera 
prejuízos.

Porém, a  questão é  muito 
mais  profunda que a  lógica 
ut i l i tár ia .  No cerne de tudo, 
es tá  a  dignidade.  Está  a  ca-
pacidade de enxergar  a  po-
tência  onde o preconcei to  só 
vê a  fa l ta .  É reconhecer  que 
a  experiência  de uma pessoa 
com deficiência  não é  uma 
t ragédia  a  ser  superada,  mas 
uma perspect iva única e  va-
l iosa sobre o mundo.  Está  em 
compreender  que acessibi l i -
dade não é  um favor,  mas um 
direi to  que viabi l iza  todos os 
outros .

A inclusão real ,  por tanto, 
não é  um checkl is t .  É um pro-
cesso cont ínuo e  desconfortá-
vel  de escuta ,  de adaptação 
e  de t ransformação cul tural . 
Começa quando a  l iderança 
entende que seu papel  não é 
“ajudar  os  coi tados”,  mas re-
mover  as  barreiras  que a  pró-
pr ia  organização cr iou.  Acon-
tece quando a  equipe aprende 
a  colaborar  de formas novas 
e  f lexíveis .  E se  consol ida 
quando uma pessoa com defi-
ciência  não é  apenas contra-

tada,  mas ouvida,  promovida 
e  vis ta  em sua inteireza hu-
mana e  prof iss ional .

Precisamos ter  coragem 
para i r  a lém da plani lha.  Pre-
cisamos t rocar  o  s i lêncio da 
mesmice pelo som vibrante 
de ideias  diversas ,  de expe-
r iências  múlt iplas  e  de ta len-
tos  plenamente real izados.  É 
preciso “take the r isk”!

A verdadeira  inclusão não 
se  mede em percentuais ,  mas 
na qual idade do encontro hu-
mano que ela  provoca.  E é 
nesse encontro,  e  em nenhum 
outro lugar,  que a  beleza de 
um futuro mais  justo começa, 
de fato,  a  ser  enxergada.

ANDRÉ NAVES
É defensor público federal 

formado em Direito pela 
USP, especialista em Direitos 

Humanos e Inclusão Social; 
mestre em Economia Política 

pela PUC/SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College e doutor 

em Economia pela Princeton 
University. Comendador Cultural, 
Escritor e Professor (Instagram: 

@andrenaves.def)

INCLUSÃO PERFORMÁTICA

Em meio à rotina do dia a 
dia, cada vez mais os colabo-
radores têm buscado a Inteli-
gência Artificial para além da 
produtividade: usam para lidar 
com estresse, ansiedade e até 
mesmo como forma de evitar 
burnout. As ferramentas ofe-
recem acompanhamento cons-
tante, sugestões de exercícios 
e até conversas simuladas, 
disponíveis 24 horas por dia, 
sem filas ou custos aparentes. 
Aparentemente, a promessa é 
tentadora: bem-estar imediato, 
acessível e sem complicações.

Mas, aqui surge um ponto de 
atenção: será que não estamos 
trocando o cuidado humano 
pela conveniência tecnológi-
ca? Não! E reforço que Psi-
cólogos e Psiquiatras trazem 
algo que nenhum algoritmo 

consegue replicar: empatia ge-
nuína, interpretação de nuan-
ces, compreensão de contextos 
complexos e a capacidade de 
agir em situações de crise de 
forma ética e segura.

Não se pode reduzir o cui-
dado emocional a padrões de 
dados, porque pode gerar uma 
falsa sensação de proteção e, 
em alguns casos, agravar pro-
blemas que exigem atenção es-
pecializada. As empresas de-
vem orientar os colaboradores 
e dar suporte a eles, prevenin-
do problemas, antes que pro-
blemas aconteçam, não apenas 
para apagar incêndios já pro-
pagados.

Hoje, no ecossistema de 
inovação há, por exemplo, fer-
ramentas de suporte à saúde 
mental no trabalho que são ca-

pazes de antecipar sinais pre-
coces de estresse, fornecer in-
sights estratégicos, de forma a 
liberar os especialistas para se 
concentrarem em intervenções 
mais profundas e personaliza-
das.

A meu ver, acredito que o 
futuro do bem-estar nas em-
presas é híbrido. As organiza-
ções que combinam inteligên-
cia artificial com profissionais 
de saúde mental capacitados 
podem criar ambientes mais 
saudáveis, resilientes e cons-
cientes. Ignorar essa integra-
ção ou substituir humanos por 
máquinas seria um completo 
retrocesso, colocando em risco 
tanto a saúde emocional quan-
to a ética do cuidado.

A reflexão, portanto, é ur-
gente: É possível usarmos a 

IA para potencializar, e não 
suplantar, o papel insubstituí-
vel do profissional de saúde 
mental no trabalho? A resposta 
é sim, desde que haja respon-
sabilidade. A sua empresa está 
preparada para a nova realida-
de?

RAFAEL SANCHEZ
É CEO e fundador da Evolução 

Digital, uma empresa de tecnologia 
com soluções de Inteligência Artificial 
aplicada à eficiência empresarial com 

automações e assistentes virtuais para 
PMEs (Pequenas e Médias Empresas), 

profissionais liberais e redes de 
negócios

PESSOAS ESTÃO SUBSTITUINDO PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE MENTAL POR FERRAMENTAS DE IA?! 
ATÉ ONDE ISSO VAI?
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EXECUTIVO.  Acompanhado do secretário de Desenvolvimento Econômico, Júlio Pacheco Agner, o prefeito De-
nilson Baitala conheceu as instalações da empresa e conversou com representantes e colaboradores

PREFEITO BAITALA VISITA A EMPRESA 
MILLPAR E REFORÇA APOIO AO SETOR 
PRODUTIVO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

 O prefei to  de 
Guarapuava,  De-
ni lson Bai ta la ,  vi-
s i tou na manhã de 
quarta-feira  (10)  a 
Mil lpar,  uma das 
indústr ias  de des-
taque do setor  ma-
deireiro no municí-
pio.  Acompanhado 
do secretár io  de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico,  Júl io 
Pacheco Agner,  o 
prefei to  conheceu 
as  instalações da 
empresa e  conver-
sou com represen-
tantes  e  colabora-
dores .

A Mil lpar  a tua 
na cadeia  produ-
t iva da madeira  e 
fabr ica  uma ampla 
var iedade de i tens , 
como molduras ,  ro-
dapés,  forros ,  pai-
néis  para  embala-
gens,  componentes 
para  escadas,  jane-
las  e  móveis ,  entre 
outros  produtos . 
Na vis i ta ,  a  equipe 
da Mil lpar  apresen-
tou par te  do pro-
cesso produt ivo, 
áreas  de operação 
e  os  avanços alcan-
çados nos úl t imos 
anos.  O encontro 
também teve como 
objet ivo for ta lecer 
o  diálogo entre  o 
poder  públ ico e  o 
setor  empresar ia l , 
ampliando ações de 
apoio ao empreen-
dedorismo e ao am-
biente  de negócios 
em Guarapuava.

Bai ta la  desta-
cou a  re levância 
da empresa para  o 
município.  “A Mil-
lpar  é  uma empre-
sa  que investe  em 
Guarapuava e  gera 
emprego e  renda 
para  a  c idade.  Que-
ro deixar  c laro que 

toda a  Prefei tura 
es tá  à  disposição, 
porque acredi to  no 
empreendedor i smo 
e conto com vocês 
para  construirmos 
uma Guarapuava 
mais  empreendedo-
ra  e  mais  humana”, 
af i rmou o prefei to 
durante  a  vis i ta .

O secretário Ag-
ner também ressal-
tou o papel estraté-
gico da Millpar na 
economia local. “A 
Millpar é uma em-
presa fundamental 
para a cadeia pro-
dutiva da madeira e 
que se destaca pela 
qualidade dos pro-
dutos e pela forte 
atuação no mercado 
internacional. É im-
portante estarmos 
próximos, acompa-
nhando o trabalho e 
oferecendo o apoio 
necessário para que 
a empresa continue 
crescendo. A Pre-
feitura está à dis-
posição para forta-
lecer esse ambiente 
de desenvolvimento 

e contribuir para 
que a empresa siga 
desempenhando um 
papel estratégico no 
avanço socioeconô-
mico do nosso mu-
nicípio”, afirmou o 
secretário.

R e c o n h e c i d a 
pelo t rabalho no 
setor  madeireiro,  a 
Mil lpar  é  uma das 
empresas  que mais 
contr ibuem para a 
geração de opor-
tunidades e  para  o 
movimento da eco-
nomia local .  A vi-
s i ta  também mar-
cou a  aproximação 
da Prefei tura  com 
o setor  produt ivo, 
for ta lecendo o diá-
logo e  ampliando 
ações de apoio às 
empresas  que aju-
dam a desenvolver 
Guarapuava.

TRANSPARÊNCIA
A Prefei tura  de 

Guarapuava foi  in-
formada na quar-
ta-feira  (10)  pelo 
Tribunal  de Contas 
que alcançou um 

dos mais  importan-
tes  reconhecimen-
tos  nacionais  em 
governança públ i-
ca:  o  Selo Diaman-
te  em Qual idade 
da Transparência , 
concedido pelo 
Programa Nacional 
de Transparência 
Públ ica  na aval ia-
ção de 2025.

O reconheci-
mento confirma 
o compromisso 
da adminis t ração 
municipal  com a 
clareza das  infor-
mações,  a  respon-
sabi l idade na ges-
tão e  a  prestação 
de contas  à  popu-
lação.

O selo atesta  que 
o portal  de t rans-
parência  do muni-
cípio cumpre inte-
gralmente todas as 
normas vigentes , 
garant indo acesso 
fáci l ,  a tual izado e 
completo às  infor-
mações públ icas  de 
despesas  e  contra-
tos  a  re la tór ios  de 
gestão e  execução 

orçamentár ia .
Ao comentar  o 

resul tado,  o  prefei-
to  Deni lson Bai ta la 
destacou a  re levân-
cia  do prêmio para 
a  c idade.  “Esse é 
o  mais  a l to  reco-
nhecimento do país 
quando o assunto 
é  t ransparência  e 
governança públ i-
ca .  E isso s ignif ica 
a lgo muito claro: 
nós estamos admi-
nis t rando Guara-
puava com respon-
sabi l idade,  com 
ser iedade e  com 
total  respei to  ao 
dinheiro públ ico”, 
af i rmou.

O prefei to  refor-
çou que a  t ranspa-
rência  é  par te  es-
sencial  da rot ina 
da gestão.  “Trans-
parência  não é  um 
discurso.  É prát i -
ca .  E esse reconhe-
cimento prova que 
Guarapuava está 
no caminho cer to”, 
completou Bai ta la . 
Ele  também res-
sal tou o compro-

misso permanente 
da adminis t ração 
com a moderniza-
ção da gestão pú-
bl ica .  “Seguimos 
t rabalhando com 
ser iedade,  moder-
nizando a  gestão 
públ ica  e  mantendo 
um compromisso 
f i rme com você,  c i-
dadão guarapuava-
no.  Obrigado pela 
confiança.  Esse 
prêmio é  de todos 
nós!” .

A certificação 
recebida pelo mu-
nicípio destaca não 
apenas o trabalho 
técnico envolvi-
do na manutenção 
e atualização das 
informações públi-
cas, mas também o 
esforço contínuo da 
administração em 
fortalecer a relação 
com a população, 
garantindo que cada 
cidadão tenha aces-
so claro, confiável 
e transparente aos 
dados municipais. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Redação e PMG)
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretar ia  es-
tadual  da Educação 
(Seed-PR) prorro-
gou para  es te  do-
mingo (14)  o  prazo 
de matr ícula  para  o 
ano le t ivo de 2026. 
O procedimento 
deve ser  fe i to  pre-
ferencialmente via 
Área do Aluno.  A 
extensão do prazo 
é  a  úl t ima possibi-
l idade para  que res-
ponsáveis  e  es tu-
dantes  regular izem 
a s i tuação escolar 
na rede estadual  de 
ensino,  sol ic i tem 
novas vagas e  con-
f i rmem matr ículas 
pendentes .

De acordo com 
o secretár io  es ta-
dual  da Educação, 
Roni  Miranda,  cer-
ca de 1 milhão de 
alunos devem ini-
ciar  o  ano le t ivo de 
2026 matr iculados 
na rede estadual 
de ensino.  “A am-
pl iação do prazo 
é  para  a tender  a 
todos mas,  caso o 
estudante  não con-

siga se  matr icular 
a té  domingo,  têm 
garant ido o direi to 
de estudar  na rede 
estadual” ,  diz .

“É importan-
te  reforçar  que o 
aluno que f izer  a 
matr ícula  fora  dos 
prazos será  mane-
jado de acordo com 
a disponibi l idade 
de vagas,  havendo 
possibi l idade de 
ser  a locado em ou-
tra  unidade que não 
a  de sua preferên-
cia ,  de modo a  ga-
rant i r  o  pleno aten-
dimento da rede e 
a  organização ade-
quada das  turmas”, 
acrescenta  o  secre-
tár io .

O  p rocesso  ex i -
ge  a  ap resen tação 
de  documen tação 
ob r iga tó r i a .  Pa ra 
ma t r í cu la ,  é  ne -
ces sá r io  ap resen -
t a r  comprovan-
t e  de  r e s idênc ia 
a tua l i zado ,  ce r t i -
dão  de  nasc imen-
to  ou  documen to 
o f i c i a l  com fo to : 
RG pa ra  e s tu -
dan te s  do  Ens ino 
Méd io ,  Educação 

P ro f i s s iona l ,  EJA 
ou  ma io res  de  16 
anos ;  CPF  pa ra  e s -
tudan te s  da  Edu-
cação  P ro f i s s io -
na l ,  EJA,  Ens ino 
Méd io  e  pa ra  nas -
c idos  a  pa r t i r  de 
2017 ;  comprovan-
t e  de  vac inação 
pa ra  menores  de 
18  anos ;  h i s tó r i co 
e sco la r  ou  com-
provan te  de  e sco -
l a r idade ;  a l ém de 
l audo  méd ico  e 
documen to  de  tu -
t e l a /gua rda  quan-
do  ap l i cáve l .

Para  rematr ícula , 
devem ser  apresen-
tados comprovante 
de residência  a tua-
l izado,  comprovan-
te  de vacinação e 
eventuais  docu-
mentos pendentes 
sol ic i tados pela 
escola .  Toda docu-
mentação entregue 
p r e s e n c i a l m e n t e 
deve ser  digi ta l i -
zada e  inser ida na 
Pasta  Individual 
Vir tual  do Estu-
dante  (PIVE),  se-
guindo as  normas 
da LGPD. (Repor-
tagem: AEN-PR)

EDUCAÇÃO. A extensão do prazo é a última possibilidade para que responsáveis e estudantes regularizem a situa-
ção escolar na rede estadual de ensino, solicitem novas vagas e confirmem matrículas pendentes.

SECRETARIA PRORROGA O PRAZO 
FINAL DE MATRÍCULA PARA ESTE 
DOMINGO

A
CON
TE
CE

NO SISTEMA

FECOMÉRCIO PR
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PROGRAMA.  Para melhor atender a população, algumas visitas foram realizadas em horários estratégicos, espe-
cialmente no período em que os filhos estavam na escola, garantindo mais tranquilidade e organização no atendi-
mento às famílias

SECRETARIA DE HABITAÇÃO REALIZA 
MAIS UMA ETAPA DO ‘VIDA DIGNA II’
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Pre fe i tu ra  de 
Guarapuava ,  po r 
me io  da  Sec re t a r i a 
de  Hab i t ação ,  r ea -
l i zou  nes t a  qua r-
t a - f e i r a  (10 )  ma i s 
uma  e t apa  do  p ro -
ces so  de  en t r ega 
das  un idades  hab i -
t ac iona i s  do  P ro -
g rama  Vida  Digna 
I I ,  que  bene f i c i a rá 
99  f amí l i a s  gua ra -
puavanas .  A ação 
f az  pa r t e  da  f a se 
de  v i s to r i a  dos 
imóve i s ,  momento 
em que  os  fu tu ros 
p ropr i e t á r io s  co -
nhecem a  casa ,  ve -
r i f i cam cada  am-
b ien te  e  confe rem 
se  tudo  e s t á  em 
confo rmidade  an -
t e s  da  en t r ega  o f i -
c i a l .

Pa ra  me lhor 
a t ende r  a  popu la -
ção ,  a lgumas  v i -
s i t a s  fo ram rea l i -
zadas  em horá r ios 
e s t r a t ég icos ,  e spe -
c i a lmen te  no  pe -
r íodo  em que  os 
f i l hos  e s t avam na 
e sco la ,  ga ran t indo 
ma i s  t r anqu i l idade 
e  o rgan ização  no 
a t end imen to  à s  f a -
mí l i a s .

O  Programa  Vida 
Digna  I I  r ep resen-
t a  um dos  ma io -
re s  inves t imen tos 
hab i t ac iona i s  de 
Guarapuava  nos 
ú l t imos  anos ,  com 
foco  na  ga ran t i a 
do  d i r e i to  à  mora -
d ia  e  na  me lhor i a 
da  qua l idade  de 
v ida  das  f amí l i a s 
em s i tuação  de 
v u l n e r a b i l i d a d e . 
A lém de  p ropor-
c iona r  casas  segu-
ra s  e  adequadas , 
o  p rograma  fo r t a -
l ece  l aços  comu-

n i t á r io s ,  p romove 
e s t ab i l i dade  so -
c i a l  e  o fe rece  no-
vas  opor tun idades 
pa ra  que  a s  f amí -
l i a s  cons t ruam um 
fu tu ro  ma i s  d igno . 
Cada  un idade  ha -
b i t ac iona l  en t r e -
gue  é  um marco  na 
r edução  do  dé f i c i t 
hab i t ac iona l  do 
mun ic íp io  e  r ea f i r-
ma  o  compromisso 
da  P re fe i tu ra  com 
po l í t i ca s  púb l i cas 
inc lus ivas  e  t r ans -
fo rmadoras .

A moradora  Ro-
s ine re  Rodr igues , 
que  agua rda  há 
mui tos  anos  pe l a 
casa  p rópr i a ,  r e -
l embrou  sua  t r a -
j e tó r i a  marcada 
po r  d i f i cu ldades  e 
pe r seve rança .  E la 
con tou  que  en f ren -
tou  uma  sé r i e  de 
mudanças  e  pe rdas 
ao  longo  da  v ida , 
o  que  r e fo rçou 
a inda  ma i s  o  de -
se jo  de  conqu i s t a r 
um l a r  de f in i t i vo . 
“Eu  sempre  co r-

r i a  a t r á s .  Quan-
do  meus  f i l hos 
e ram pequenos , 
eu  e s t ava  sempre 
na  P re fe i tu ra  f a -
zendo  insc r i ção . 
Passe i  po r  mui t a s 
mudanças ,  more i 
em luga res  impro-
v i sados ,  chegue i 
a  r ecebe r  a juda 
da  ig re j a  pa ra  t e r 
onde  f i ca r.  Mas 
não  e ra  meu ,  e r a 
lo t e  dos  ou t ros . 
Mesmo as s im,  não 
des i s t i .  Traba lhe i 
mu i to ,  cu ide i  dos 
meus  f i l hos  soz i -
nha  e  c r i e i  t odos 
com d ign idade . 
Ho je ,  ve r  e s sa  casa 
p ron ta  e  s abe r  que 
e l a  é  minha  é  uma 
a l eg r i a  enorme” .

Ao  en t r a r  no 
imóve l  pe l a  p r i -
me i ra  vez ,  a  emo-
ção  f i cou  a inda 
ma i s  ev iden te .  “É 
t ão  bon i t a !  Onde 
eu  moro  ho je  é 
bem d i f í c i l… En-
t ão ,  p ra  mim,  i s so 
aqu i  é  uma  bênção . 
A casa  é  e spaçosa , 

bem a r rumad inha , 
t udo  no  luga r.  É  só 
cu ida r.  Traba lhe i  a 
v ida  in t e i r a  como 
d ia r i s t a ,  nunca  pe -
gue i  nada  de  n in -
guém,  sempre  lu -
t e i .  Ho je  ve jo  que 
va leu  a  pena” .

O secretár io  de 
Habi tação,  Gusta-
vo Pedrosa,  des-
tacou o avanço do 
processo e  o  com-
promisso da Pre-
fei tura  em acom-
panhar  cada etapa. 
“Estamos na reta 
f inal  da entrega 
das  unidades e  é 
muito grat i f icante 
acompanhar  esse 
momento.  Fazemos 
questão de estar  ao 
lado das  famíl ias 
em todas as  fases , 
garant indo t rans-
parência  e  segu-
rança.  Na segunda-
feira  real izaremos 
as  úl t imas vis tor ias 
e ,  com toda a  docu-
mentação pronta , 
seguiremos para  a 
entrega f inal  das 
casas”.

NATAL
Com a  chegada 

p rev i s t a  do  Papa i 
Noe l  nes t a  qu in t a -
f e i r a  (11 ) ,  a  Cas i -
nha  do  Papa i  Noe l 
s egu i r á  abe r t a  d i a -
r i amen te ,  das  19h 
à s  22h ,  a t é  o  d i a 
23  de  dezembro , 
o fe recendo  um es -
paço  e spec ia l  pa ra 
a s  f amí l i a s  v iven-
c i a rem a  mag ia  do 
Na ta l .

Nes t a  mesma 
no i t e ,  o  c l ima  na -
t a l ino  toma  con ta 
da  c idade  com o 
Des f i l e  de  Na ta l 
da  P re fe i tu ra  de 
Guarapuava ,  que 
p romete  encan ta r 
o  púb l i co  com pe r-
sonagens  e  a t r a -
ções  t emá t i cas .  A 
p rogramação  in -
c lu i  a  Banda  dos 
Noé i s  e  d ive r sos 
pe r sonagens  na t a -
l inos .

A p rogramação 
f e s t iva  se  comple -
t a  com a  Pa rada 
de  Na ta l  da  Ac ig , 
r e fo rçando  o  e s -

p í r i t o  de  a l eg r i a , 
un ião  e  ce l eb ração 
que  marca  e s t e  pe -
r íodo  do  ano .  O 
des f i l e  t e r á  in í c io 
na  P raça  C leve ,  à s 
19h ,  e  s egu i r á  a t é 
a  s ede  da  ACIG.   O 
ca r ros se l ,  i n i c i a l -
men te  p rev i s to  a t é 
o  d i a  23 ,  pe rma-
nece  na  P raça  09 
de  Dezembro  a t é  o 
d i a  30 ,  com pausa 
nos  d i a s  24  e  25 , 
r e to rnando  no  d i a 
26 .  A Sec re t a r i a 
de  Espor t e  e  Re-
c reação  d i spon i -
b i l i za  b r inquedos 
em f r en te  à  Ca ixa 
Econômica  Fede -
ra l  pa ra  a s  c r i an -
ças .

G u a r a p u a v a 
t ambém anunc ia 
um ro te i ro  e spe -
c i a l  do  Caminhão 
Pa lco  e  do  Ôn ibus 
Encan tado  pa ra 
ce l eb ra r  o  Na ta l .  A 
p ropos ta  é  descen-
t r a l i za r  a s  a t iv ida -
des  de  f im  de  ano , 
pe rmi t indo  que 
c r i anças ,  f amí l i a s 
e  moradores  v i -
venc iem o  encan-
to  na t a l ino  pe r to 
de  casa ,  em mo-
men tos  p l ane jados 
pa ra  emoc iona r  e 
fo r t a l ece r  o  e sp í -
r i t o  de  un ião .  O 
Caminhão  Pa lco 
con ta rá  com sho-
ws  de  vá r ios  e s -
t i l o s  mus ica i s  ao 
longo  da  p rogra -
mação ,  ampl i ando 
a s  expe r i ênc ia s 
cu l tu ra i s  nos  ba i r-
ros  e  d i s t r i t o s .  As 
a t iv idades  seguem 
a té  o  d i a  23  de  de -
zembro ,  r e fo rçan-
do  o  sen t imen to  de 
pe r t enc imen to  ca -
r ac t e r í s t i co  des t a 
época .  (Repor t a -
gem/ fo to :  Redação 
e  PMG)
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PANORAMA. De acordo com o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), divulgado nesta quinta-feira (11) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção local aumentou 214 900 t. Na sequência aparecem 
as variações no Mato Grosso (62 195 t), no Tocantins (40 530 t) e no Pará (31 552 t).

PARANÁ TEM MAIOR AUMENTO DO 
PAÍS NA ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO 
DE GRÃOS EM NOVEMBRO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná, que res-
ponde por 13,5% 
de toda a produção 
nacional de grãos 
(cereais, legumino-
sas e oleaginosas), 
teve em novembro 
o maior aumento do 
Brasil na estimativa 
de produção em re-
lação ao mês passa-
do. De acordo com o 
Levantamento Siste-
mático da Produção 
Agrícola (LSPA), di-
vulgado nesta quin-
ta-feira (11) pelo 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a 
produção local au-
mentou 214 900 t.

Na sequência apa-
recem as variações 
no Mato Grosso (62 
195 t), no Tocantins 
(40 530 t), no Pará 
(31 552 t), em Santa 
Catarina (29 708 t), 
em Minas Gerais (25 
308 t), no Amazonas 
(14 713 t), em Sergi-
pe (10 255 t), no Ma-
ranhão (8 260 t), no 
Acre (2 584 t), em 
Roraima (2 108 t), 
em Rondônia (187 
t), no Rio de Janeiro 
(8 t) e no Amapá (3 
t). As variações ne-
gativas ocorreram na 
Paraíba (-43 883 t), 
no Piauí (-27 242 t), 
no Ceará (-18 426 t), 
no Distrito Federal 
(-18 013 t), em Ala-
goas (-13 087 t), em 
Goiás (-3 559 t), em 
Pernambuco (-3 170 
t) e no Rio Grande 
do Norte (-1 225 t).

Um dos aumentos 
foi na produção de 
cevada. Os maiores 
produtores do Brasil 
são o Paraná, com 

486,4 mil toneladas, 
que registrou cresci-
mentos de 3,5% em 
relação a outubro e 
de 69,4% em relação 
a 2024, devendo par-
ticipar com 80,1% 
na safra brasileira 
em 2025, e o Rio 
Grande do Sul, com 
uma produção de 
101,6 mil toneladas, 
declínio de 6,9% em 
relação ao volume 
produzido em 2024.

A produção da 
aveia também au-
mentou no Paraná. 
Com 246,7 mil tone-
ladas em novembro, 
houve aumento de 
1,3% em relação a 
outubro e de 48,2% 
em relação a 2024, 
com o rendimento 
médio apresentan-
do crescimento de 
36,0%, em relação 
ao obtido no ano an-
terior, devendo al-
cançar 2 381 kg/ha. 
A produção nacional 
está estimada em 1,4 
milhão de toneladas.

O Paraná é o se-
gundo maior pro-
dutor brasileiro de 
milho 2ª safra, com 
15,2% do total. A 
produção deve al-
cançar 17,6 milhões 
de toneladas, cresci-
mentos de 1,0% em 
relação a outubro e 
de 40,5% em rela-
ção ao ano anterior. 
A produção nacio-
nal apresentou cres-
cimentos de 0,3% 
em relação ao mês 
anterior e de 26,2% 
em relação ao volu-
me produzido nes-
sa mesma época em 
2024, alcançando 
115,9 milhões de to-
neladas, uma estima-
tiva recorde da série 
histórica do IBGE.

Em relação à soja, 
o Paraná, com uma 
produção de 21,4 
milhões de tonela-
das, deve ter o se-
gundo maior volume 
colhido no ano, o 
que representou uma 
recuperação fren-

te à safra anterior, 
com crescimento de 
14,6%.

SAFRA 
NACIONAL

O Levantamen-
to Sistemático da 
Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado 
hoje (11) pelo IBGE, 
mostra que a safra 
nacional de cereais, 
leguminosas e olea-
ginosas deve totali-
zar 335,7 milhões de 
toneladas em 2026. 
Trata-se de um va-
lor 3,0% ou 10,2 mi-
lhões de toneladas 
menor do que a safra 
obtida em 2025.

O declínio da pro-
dução em relação à 
safra 2025 deve-se 
à menor estimativa 
prevista, principal-
mente, para o milho 
(-6,8% ou -9,6 mi-
lhões de toneladas, 
sendo crescimento 
de 6,4% relativo à 
1ª safra e declínio de 
9,7% em relação à 2ª 

safra), para o sorgo 
(-14,6% ou -787,9 
mil toneladas), para 
o arroz (-8,0% ou 
-1,0 milhão de tone-
ladas), para o algo-
dão herbáceo – em 
caroço (-11,6% ou 
-1,1 milhão de to-
neladas), para o tri-
go (-4,0% ou -319,2 
mil toneladas) e 
para o feijão 1ª sa-
fra (-3,5% ou -33,6 
mil toneladas). Para 
a soja foi estimado 
um crescimento na 
produção de 1,0% ou 
1,6 milhão de tone-
ladas.

“A queda proje-
tada para a safra de 
2026, em relação 
à de 2025, ocorre, 
principalmente, por-
que a base de com-
paração deste ano 
é excepcionalmen-
te elevada. As con-
dições climáticas 
favoreceram forte-
mente o desempenho 
tanto da 1ª quanto da 
2ª safra, um cená-

rio que não deve se 
repetir no próximo 
ano”, destacou Car-
los Barradas.

A área total esti-
mada para cultivo 
de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas, 
em 2026, foi de 82,3 
milhões de hectares, 
crescimento de 0,9% 
em relação a 2025. 
Com relação à área 
prevista, apresentam 
variações positivas o 
milho 1ª safra (1,5% 
ou 336,6 mil hecta-
res, sendo de 4,4% 
ou 194,1 mil hecta-
res para o milho 1ª 
safra e de 0,8% ou 
142,5 mil hectares 
para o milho 2ª safra 
e a soja (0,0% ou 5,8 
mil hectares). Apre-
sentaram variação 
negativa: o algodão 
herbáceo – em caro-
ço (-6,5% ou -139,6 
mil hectares), o ar-
roz (-3,6% ou -62,0 
mil hectares) e o fei-
jão 1ª safra (-3,8% 
ou -43,8 mil hecta-
res).

Houve aumentos 
nas estimativas da 
área a ser colhida no 
Mato Grosso (3,3%), 
no Rio Grande do 
Sul (1,7%), no To-
cantins (1,9%), no 
Pará (6,4%) e em 
Rondônia (2,4%). 
Apresentaram que-
das: Goiás (-0,4%), 
Mato Grosso do Sul 
(-1,1%), Minas Ge-
rais (-0,3%), Bahia 
(-3,5%), São Pau-
lo (-1,3%), Mara-
nhão (-0,2%), Piauí 
(-3,1%), Santa Cata-
rina (-0,4%) e Cea-
rá (-0,3%). (Repor-
tagem: Redação e 
agências; Foto: Gil-
son Abreu/Arquivo 
AEN)
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AIRBAG 2

Com a chegada das férias de verão, 
que aumenta o número de veículos 
nas estradas, o Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) alerta 
para algumas atitudes que garantem 
o melhor uso do airbag do carro, em 
caso de acidentes. O dispositivo é 
um dos principais aliados na redução 
de lesões graves em colisões, mas 
seu funcionamento adequado 
depende de cuidados simples que 
podem evitar riscos aos ocupantes.

O airbag é um sistema de segurança pas-
siva que infla uma bolsa de tecido em mi-
lissegundos durante uma colisão, criando 
uma barreira que reduz o impacto contra 
volante, painel e outras estruturas do 
veículo. O processo envolve sensores 
que detectam desaceleração brusca e 
acionam o gerador de gás que infla a 
bolsa em cerca de 25 milissegundos, 
seguida de desinflação quase imediata — 
tudo pensado para absorver a energia do 
impacto sem sufocar o ocupante.

No Brasil, airbags frontais são obriga-
tórios em veículos novos desde 2014, 
mas modelos modernos contam tam-
bém com airbags laterais, de cortina e 
de joelho. A oficial lembra que alguns 
hábitos comuns dentro do veículo 
podem ampliar o risco de ferimentos 
graves em uma colisão. Um dos mais 
perigosos é colocar os pés no painel. 
“Durante a viagem, a pessoa que está 
no banco do passageiro nunca deve 
ficar com os pés apoiados no painel. 
Em caso de colisão, se o airbag for acio-
nado irá empurrar as pernas da pessoa 
podendo causar, além de fraturas nas 
pernas, sérias lesões na pelve e fêmur 
que podem até mesmo ser fatais ou 
causar danos irreversíveis”, explica.

A capitã Luisiana Guimarães Cavalca, 
porta-voz do CBMPR, reforça que o 
airbag funciona sempre em conjunto 
com o cinto de segurança. “O airbag 
tem muito mais benefícios do que ma-
lefícios, mas se a pessoa não estiver 
sentada corretamente no banco, pode 
causar lesões. É um recurso muito 
importante, porém é preciso dirigir 
a uma distância de pelo menos 25 
centímetros do volante, evitando que 
o acionamento da bolsa de ar atinja o 
rosto com força excessiva”, destaca.

B.O. OLHO VIVO. Até o início de 2026, serão instaladas 1.500 novas câmeras inteligentes 
adquiridas pelo Estado, com entregas mensais cerca de 300 unidades. O plano com-
pleto de governo, porém, prevê a expansão para 26.500 câmeras nos próximos anos

PARANÁ TERÁ CÂMERAS 
INTELIGENTES COM IA PARA 
REFORÇAR A SEGURANÇA 
PÚBLICA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
lançou nesta quarta-fei-
ra (10), em Curitiba, a 
nova etapa do Programa 
Olho Vivo, que marca 
o início da integração 
de tecnologias de Inte-
ligência Artificial (IA) 
ao sistema estadual de 
v i d e o m o n i t o r a m e n t o . 
Com um investimen-
to de R$ 400 milhões, 
a ampliação represen-
ta um salto na capaci-
dade de investigação e 
combate a ocorrências 
criminais, permitindo 
o cruzamento de dados 
em tempo real, a emis-
são automática de aler-
tas e a identificação 
mais rápida de suspei-
tos, veículos furtados 
ou roubados e pessoas 
desaparecidas.

Nesta etapa, o Olho 
Vivo inaugura um mo-
delo de investigação as-
sistida, no qual as câme-
ras deixam de depender 
exclusivamente do mo-
nitoramento humano. A 
partir da integração de 
sistemas inteligentes, 
será possível pesquisar 
características específi-
cas de pessoas e veícu-
los, rastrear rotas, con-
solidar informações de 
diversos pontos e emi-

tir alertas automáticos 
às forças de segurança. 
Um projeto-piloto está 
em teste em Almirante 
Tamandaré desde agos-
to e agora será expan-
dido para todas as 399 
cidades.

Segundo Ratinho Ju-
nior, a ampliação do 
Olho Vivo reforça a 
estratégia de moderni-
zação da segurança pú-
blica, alinhada à queda 
dos indicadores de vio-
lência nos últimos anos. 
“Essa tecnologia permi-
te identificar suspeitos 
e situações em segun-
dos, mesmo quando não 
há informação completa 
sobre o autor do deli-
to, garantindo respostas 
mais rápidas e preci-

sas”, afirmou.
O governador tam-

bém lembrou que a fase 
atual aproveita os bons 
resultados obtidos no 
projeto piloto e em con-
vênios já firmados em 
diversas regiões. “O 
Estado reorganizou sua 
estrutura, modernizou 
equipamentos e fortale-
ceu a Polícia Civil, Mi-
litar, Penal e Científica, 
o que tem resultado em 
mais eficiência e maior 
capacidade de solução 
de crimes, fazendo com 
que o Paraná atingisse 
os menores índices de 
criminalidade das úl-
timas duas décadas”, 
completou.

Até o início de 2026, 
serão instaladas 1.500 

novas câmeras inteli-
gentes adquiridas pelo 
Estado, com entregas 
mensais cerca de 300 
unidades. O plano com-
pleto de governo, po-
rém, prevê a expansão 
para 26.500 câmeras 
nos próximos anos – 
sendo 20 mil compradas 
pelos municípios com 
recursos estaduais e ou-
tras 5 mil já em opera-
ção pela Secretaria de 
Estado da Segurança 
Pública (Sesp). Com 
isso, o Paraná se torna-
rá o estado com o maior 
e mais avançado siste-
ma de videomonitora-
mento por inteligência 
artificial do País.

O  p rograma  é  coor-
denado  de  fo rma  in t e -
g rada  pe la  Sec re t a r i a 
da  Segurança  Púb l i -
ca  (Sesp ) ,  Sec re t a r i a 
das  C idades  (Sec id )  e 
a  Supe r in t endênc ia -
Gera l  de  Governança 
de  Se rv iços  e  Dados 
(SGSD) .  A a rqu i t e tu ra 
t ecno lóg ica  fo i  desen-
vo lv ida  pe l a  SGSD a 
pa r t i r  de  s i s t emas  que 
seguem padrões  in t e r-
nac iona i s  de  seguran-
ça  da  in fo rmação ,  e s -
t ando  p repa rada  pa ra 
ope ra r  em g rande  e s -
ca l a .  (Repor t agem: 
AEN-PR,  com ed ição ; 
Fo to :  Jona than  Cam-
pos /AEN)

OLIVINA FIATKOSKI ZANTUTI (68 ANOS)
HILÁRIO UCOSKI (79 ANOS)
JOÃO BATISTA FERREIRA (79 ANOS)
MARIA APARECIDA HANKE (66 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O Governo do 
Paraná publicou na 
quarta-feira (10) o 
Decreto 12.187/2025 
que regulamenta a 
Lei nº 22.765/2025, 
que proíbe a recons-
tituição de leite em 
pó e outros deriva-
dos de origem im-
portada quando des-
tinados ao consumo 
humano no Estado. 
A norma detalha de-
finições técnicas, 
procedimentos de 
fiscalização e obri-
gações das indús-
trias que utilizam 
produtos lácteos em 
seus processos pro-
dutivos.

Pela regulamenta-
ção, ficam proibidas 
operações indus-
triais, comerciais ou 
de beneficiamento 
que envolvam a adi-
ção de água ou ou-
tros líquidos a leite 
em pó, composto 
lácteo, soro de lei-
te ou produtos si-
milares importados, 
quando o resultado 
final se destinar ao 
consumo no Paraná.

A restrição não se 
aplica aos produtos 
importados já pron-
tos para o varejo e 
devidamente rotu-
lados conforme exi-
gências da Anvisa.

A publicação do 
decreto representa 
uma resposta dire-
ta do Governo do 
Estado ao cenário 
desafiador enfren-
tado pelo setor. Ao 
comentar a impor-
tância da regulamen-
tação da lei para a 
cadeia do leite para-
naense, o secretário 
estadual da Agricul-

tura e do Abasteci-
mento, Marcio Nu-
nes, destacou que a 
medida se soma a um 
conjunto de políticas 
públicas voltadas ao 
fortalecimento da 
atividade no Estado.

Segundo ele, a 
iniciativa contribui 
para proteger a pro-
dução e impulsionar 
a renda das famí-
lias que dependem 
do leite em todas as 
regiões do Paraná. 
“Esse decreto é mais 
uma prova de que o 
Governo do Estado 
está do lado de quem 
produz. Estamos for-
talecendo a cadeia 
do leite, garantindo 
um mercado mais 
justo e ajudando os 
produtores a aumen-
tar a renda no cam-
po, porque nosso 
compromisso princi-
pal é botar dinheiro 
no bolso do produtor 
rural”, afirma.

FISCALIZAÇÃO
A fiscalização do 

cumprimento deste 
Decreto caberá ao 
órgão ou entidade 

responsável pelo li-
cenciamento ou re-
gistro do estabele-
cimento, conforme 
sua natureza e atri-
buições legais, sem 
prejuízo da atuação 
conjunta com órgãos 
de vigilância sanitá-
ria, defesa agrope-
cuária e proteção ao 
consumidor.

As ações de fis-
calização incluem 
inspeções de rotina, 
programadas ou não, 
inspeções motivadas 
por denúncias ou co-
municações oficiais, 
auditorias documen-
tais sobre aquisição, 
origem, uso e desti-
nação de produtos 
lácteos, vistorias in 
loco para verificação 
dos processos indus-
triais e coleta oficial 
de amostras para 
comprovação técni-
co-sanitária, sempre 
que necessária.

As empresas de-
verão manter, por 
pelo menos dois 
anos notas fiscais de 
aquisição de maté-
rias-primas lácteas, 
com identificação 

do país de origem, 
certificados sanitá-
rios internacionais, 
quando aplicáveis, 
registros de produ-
ção, incluindo quan-
tificação e uso de 
ingredientes e re-
gistros que permi-
tam rastreabilidade 
completa das maté-
rias-primas desde a 
aquisição até o uso 
industrial.

Além disso, os 
fiscais podem adotar 
medidas em casos 
de suspeita ou con-
firmação de recons-
tituição proibida de 
produtos lácteos im-
portados. Eles pode-
rão apreender produ-
tos, coletar amostras 
para análise e até 
interditar parcial ou 
totalmente setores 
ou todo o estabeleci-
mento.

Caso a irregulari-
dade seja comprova-
da, serão aplicadas 
as penalidades pre-
vistas na legislação 
estadual, sem pre-
juízo de eventuais 
r esponsab i l i zações 
civil e penal dos res-

ponsáveis.

BOIS
Cálculos do Ce-

pea estimam que, 
em novembro, a 
disponibilidade in-
terna de carne bo-
vina tenha ficado 
próxima de 517 mil 
toneladas, o menor 
volume na série his-
tórica desde mar-
ço/23. E as proje-
ções para dezembro 
indicam manuten-
ção desse cenário 
de oferta restrita. 
Segundo o Cen-
tro de Pesquisas, a 
quantidade ofertada 
ao mercado domés-
tico neste período 
de maior consumo 
tem mantido as co-
tações firmes.

Os preços da ar-
roba e da carne no 
atacado atravessa-
ram novembro em 
alta moderada e ini-
ciam dezembro sus-
tentados, refletindo 
a necessidade da in-
dústria em comple-
mentar suas escalas 
com animais adqui-
ridos no spot.

SUÍNOS
Dados da Secex 

analisados pelo Ce-
pea mostram que as 
exportações brasi-
leiras de carne suí-
na caíram 26,3% 
de outubro para no-
vembro, a maior 
queda mensal desde 
dezembro de 2015, 
quando a retração 
foi de 28,5%. Foram 
105,2 mil toneladas 
da proteína embarca-
das no mês passado, 
o menor volume des-
de janeiro deste ano, 
ficando abaixo tam-
bém da quantidade 
de novembro/24, de 
111,5 mil toneladas. 
Já no acumulado de 
2025 (até novem-
bro), o total exporta-
do supera o de 2024 
inteiro, somando 
1,35 milhão de tone-
ladas, ante 1,33 mi-
lhão de toneladas do 
ano passado.

Quanto aos abates, 
dados do IBGE ana-
lisados pelo Cepea 
indicam que o volu-
me de suínos abatido 
no terceiro trimestre 
deste ano foi o maior 
da história, com qua-
se 1,5 bilhão de qui-
los produzidos entre 
julho e setembro em 
todo o País.

Em comparação 
com o trimestre an-
terior, houve cres-
cimento de 5,3%, e, 
frente a igual inter-
valo do ano passado, 
de 6,1%. Analistas 
do Cepea ressaltam 
que, historicamente, 
o terceiro trimestre 
é o pico de produ-
ção do ano, enquan-
to o quarto, o me-
nor. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Arnaldo Alves/
Arquivo AEN)

CADEIA LEITEIRA. Lei proíbe reconstituição de leite em pó importado quando destinado ao consumo humano. 
Medida se soma a um conjunto de políticas públicas voltadas ao fortalecimento da atividade leiteira no Estado e a 
proteger a produção e a renda das famílias produtoras

PARANÁ REGULAMENTA LEI QUE 
PROÍBE RECONSTITUIÇÃO DE LEITE 
EM PÓ IMPORTADO



PROJETO.  A parceria com o Instituto de Educação do Paraná Professor Erasmo Pilotto (IEPPEP) 
acontece desde 2019 e visa capacitar futuros professores no ensino das Artes. O encerramento do 
projeto também contou com apresentação de projetos artísticos desenvolvidos ao longo do ano
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O Centro Juvenil 
de Artes Plásticas 
(CJAP) participou 
nesta semana do en-
cerramento do pro-
jeto Arte no Para-
ná, no Instituto de 
Educação do Paraná 
Professor Erasmo 
Pilotto (IEPPEP). 
A parceria com IE-
PPEP é de longa 
data, e este projeto 
acontece desde 2019 
e visa capacitar fu-
turos professores no 
ensino das Artes. 
Contemplando mais 
de 500 alunos, o en-
cerramento do pro-
jeto também contou 
com apresentação de 
projetos artísticos 
desenvolvidos ao 
longo do ano.

Em 2025 o CJAP 
atendeu 83 estu-
dantes do 1º ano da 
Formação de Do-
centes com o pro-
jeto. Ao capacitar 
futuros professores 
que não ainda pos-
suem licenciatura 
específica em Arte, 
a instituição oferece 
subsídios teórico-
metodológicos para 
que elaborem planos 
de aula de qualida-
de, contemplando as 
orientações da Base 
Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 
aplicáveis no Esta-
do.

Durante o proje-
to, os alunos tiveram 
aulas no CJAP, tanto 
de formação teóri-
ca como de prática. 

Eles também tive-
ram a oportunidade 
de conhecer artistas 
paranaenses como 
Hélio Leite, Guita 
Soifer, Marcelo Lê, 
Marisa Vidigal, Juan 
Parada e Adriano 
Catenzaro, que re-
cebeu os alunos em 
seu estúdio para um 
momento de conver-
sas e trocas signifi-
cativas.

Os ensinos não 
terminam no CJAP, 
pois os alunos do 
IEPPEP aplicaram o 
conhecimento artís-
tico em aulas para 
mais de 450 crianças 
dos Centros Muni-
cipais de Educação 
Infantil Curitiba. 
Para Maria Clara, de 
15 anos, as aulas no 
CJAP abriram hori-
zontes. “Cada pro-
jeto, cada dia que a 
gente esteve lá, foi 
uma visão aberta, eu 
posso dizer. Passa-
mos a conhecer mais 
sobre arte, conhecer 
novos artistas e co-
locar todos esses en-
sinamentos em prá-
tica”. Ela completa: 
“No CJAP eu en-
xergo arte em cada 
cantinho e isso real-
mente mudou minha 
vida”.

“Muitas vezes o 
jovem conhece a 
arte internacional ou 
mesmo a arte brasi-
leira, mas não co-
nhece os nossos ar-
tistas paranaenses. 
O projeto tem esse 
intuito: primeiro que 
o jovem, o futuro 
professor, conheça 

os nossos artistas 
e depois leve isso 
para o seu dia a dia 
de trabalho”, afirma 
a coordenadora do 
CJAP, Adriana Dala-
zen Cichocki.

“A importância 
grande que nós te-
mos é esse envolvi-
mento e a vivência. 
Então, o professor, 
seja de arte ou de 
qualquer outra dis-
ciplina, ele precisa 
conhecer e experi-
mentar. Ele só vai 
conseguir transmitir 
o conhecimento atra-
vés dessa vivência 
em arte proporciona-
da pelo projeto, para 
que ele possa levar 
isso para os peque-
nos”, explica.

PARCERIA 
HISTÓRICA

Em 1954, Eny Cal-
deira e Guido Viaro 
– idealizadores do 
CJAP – idealizaram 
o “Curso de Especia-
lização em Desenho 
e Artes Aplicadas”, 

vinculado ao Insti-
tuto de Educação do 
Paraná Erasmo Pi-
lotto, destinado ao 
aperfeiçoamento de 
professores do, na 
época, ensino nor-
mal.

O curso contava 
com estágio, no qual 
as alunas conheciam 
técnicas na prática 
e vivenciavam a ex-
periência diária com 
as crianças. Os está-
gios eram realizados 
nas sedes do Cen-
tro Juvenil de Artes 
Plásticas, na Escola 
de Música e Belas 
Artes do Paraná e na 
Biblioteca Pública 
do Paraná.

Esta parceria en-
tre as instituições 
se mantém até hoje 
com aulas realizadas 
nas dependências do 
CJAP para as turmas 
dos primeiros anos 
do Curso de Forma-
ção de Docentes do 
IEPPEP.

O tradicional 
Grande Concerto 

de Natal de Curiti-
ba retorna ao palco 
do Guairão em 2025 
oferecendo ao pú-
blico uma noite es-
pecial de celebração 
musical. O espetá-
culo ocorre no dia 
22 de dezembro (se-
gunda-feira), às 20h, 
no Auditório Bento 
Munhoz de Rocha 
Neto (Guairão).

Desde 2010, o 
evento reúne música 
de excelência e espí-
rito natalino, se tor-
nando um marco no 
calendário cultural 
de Curitiba. Nesta 
edição, a apresenta-
ção reúne a Orques-
tra Sinfonia Brasil 
e o Coro Masculino 
Ottava Bassa, sob a 
regência do Maestro 
Norton Morozowicz, 
referência nacio-
nal na condução de 
grandes obras do re-
pertório sinfônico.

Inspirado em tra-
dições natalinas de 
grandes capitais do 
mundo, o concerto 

destaca-se pela alta 
qualidade artística e 
pelo repertório es-
pecialmente selecio-
nado para uma das 
épocas mais mágicas 
do ano.

A formação de 
músicos e cantores 
cria uma atmosfera 
grandiosa, já reco-
nhecida como marca 
registrada do con-
certo. Entre os so-
listas convidados de 
2025 está a soprano 
Camila Provenzale, 
reconhecida inter-
nacionalmente por 
sua técnica refinada 
e presença cênica 
luminosa, e ocupa 
o centro do palco 
como a grande es-
trela desta edição. 
Ao seu lado, o tenor 
Alexandre Mousquer 
e o baixo Marce-
lo Dias completam 
o trio de vozes que 
conduz o público por 
momentos de intensa 
beleza musical.

O concerto deste 
ano celebra o Natal 
por meio daquilo que 
há de mais essencial 
na música: interpre-
tação, profundidade 
e poesia sonora. É 
um convite para vi-
venciar a tradição 
natalina com sensi-
bilidade e grandeza, 
uma apresentação 
que emociona famí-
lias há anos e per-
manece como refe-
rência de qualidade 
artística em Curi-
tiba. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Anderson To-
zato/SEEC)

CJAP ENCERRA ARTE NO PARANÁ 
CONTEMPLANDO MAIS DE 500 
ALUNOS



JORNAL. A proposta, encabeçada pelos irmãos Campos, Augusto e Haroldo, com o poeta 
Décio Pignatari, deu origem à revista literária Noigandres, criada em 1952, e reuniu di-
versas formas de expressões artísticas além da literatura
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O Când ido  166  l an -
ça  uma  ed ição  e spe -
c i a l  dup la ,  dos  meses 
de  novembro  e  dezem-
bro ,  com mai s  con teú-
dos ,  t odos  segu indo  o 
pad rão  do  jo rna l :  i né -
d i to s  e  exc lus ivos .  A 
r epor t agem de  capa , 
a s s inada  po r  F ranc i s -
co  Camolez i ,  r e sga ta 
a  h i s tó r i a  da  Poes i a 
Concre t a ,  mov imen to 
que  comple t a  70  anos 
em 2026 .  A p ropos ta , 
encabeçada  pe los  i r -
mãos  Campos ,  Augus -
to  e  Haro ldo ,  com o 
poe ta  Déc io  P igna ta r i , 
deu  o r igem à  r ev i s t a 
l i t e r á r i a  No igandres , 
c r i ada  em 1952 ,  e  r e -
un iu  d ive r sas  fo rmas 
de  expres sões  a r t í s t i -
cas  a l ém da  l i t e r a tu -
r a ,  como a r t e s  v i sua i s 
e  mús ica ,  conso l idan-
do  nomes  r e fe renc ia i s 
nes t a s  á reas .

Na  r e t r anca ,  C lau-
d io  Dan ie l ,  poe ta , 
romanc i s t a ,  c r í t i co 
l i t e r á r io  e  p ro fes so r 
de  l i t e r a tu ra  ana l i s a 
o  r ecém- lançado  l iv ro 
de  Augus to  de  Cam-
pos ,  “Pós -poemas” , 
que  in t eg ra  uma  t e -
t r a log ia  fo rmada  po r 
t r ê s  ou t r a s  ob ras : 
“Despoes i a”  (1994) , 
“Não”  (2003)  e  “Ou-
t ro”  (2015) .

A ed ição  a inda  t em 
um a r t igo  r e l ac ionan-
do  a  poes i a  conc re t i s -
t a  com a  cena  mus ica l 
e  c inematográ f i ca  da 
época ,  t ema  da  r epor-
t agem p r inc ipa l ,  e s -
c r i t o  pe l a  r epór t e r  do 
Când ido ,  I s a  Honór io , 
a l ém de  uma  p lay l i s t 
d i spon íve l  pe lo  Spo-
t i fy,  uma  nov idade 
des t a  ed ição .

A en t r ev i s t a  é  com o 
e sc r i to r  ca r ioca  Geo-
van i  Mar t in s  conced i -
da  à  j o rna l i s t a  B ianca 
Weis s .  Aos  34  anos , 
o  au to r  de  “O so l  na 
cabeça”  (2018) ,  t r a -
duz ido  em dez  pa í se s 
e  l e i tu ra  ob r iga tó -
r i a  do  ves t ibu la r  da 
UFPR,  e  “Via  Áp ia” 
(2022) ,  con ta  ao  Cân-
d ido  sobre  seu  pe r-
cu r so  como esc r i to r, 
de  t en ta r  não  se r  v i s to 
como ”exo t i zado”  e  a 
r e l ação  da  canção  “As 
Caravanas”  de  Ch ico 
Buarque ,  e  s eu  con to 
“Ro lez im” .

A es t r e i a  da  co luna 
“Crôn icas  Ver t igens” 
do  mul t i a r t i s t a  Faus -
to  Fawce t t  é  ou t r a  no -
v idade  des t a  ed ição . 
Com pe r iod ic idade 
b imes t r a l ,  Faus to  ex -
p lo ra  t emas  que  pe r-
co r rem l i t e r a tu ra ,  mú-
s i ca ,  pau ta s  soc ia i s , 
en t r e  ou t ros .  Nes t e 
número ,  o  co lun i s t a 
e sc reve  sobre  a  COP 
30  -  30 ª  Confe rênc ia 
das  Pa r t e s  da  Con-

venção-Quadro  das 
Nações  Un idas  sob re 
Mudança  do  C l ima  - 
que  ocor reu  no  Pa rá , 
em novembro ,  com o 
t í t u lo  “Robocop  30” .

Na seção de l i teratu-
ra ,  a  edi tora  do jornal , 
Marianna Camargo, 
escreve uma pensata 
sobre os  90 anos de 
Raduan Nassar  e  50 de 
seu l ivro “Lavoura Ar-
caica” (1975);  e  a  es-
cr i tora  Maria  Vitór ia 
Rosa publ ica  dois  poe-
mas inédi tos .  A coluna 
“Orelhas  marcadas”, 
de Carl i tos  Marinho, 
t raz  os  gr i fos  do le i tor 
em formato de crônica 
em “Código para  co-
meçar  o  dia  bem”.

Nas  a r t e s  v i sua i s ,  o 
a r t i s t a  e  p ro fes so r  de 
Ar t e s  Vi sua i s  Ema-
nue l  Monte i ro  e sc re -
ve  um ensa io  c r í t i co 
sob re  o  p in to r  pa ra -
naense  Migue l  Bakun 
(1909-1963) ,  que  t r a -
t a  do  senso  pa i sag í s -
t i co  do  a r t i s t a ,  e l e -
men to  impor t an te  em 
sua  ob ra .  O  Când ido 

r ep roduz  a s  imagens 
da  sé r i e  da  ob ra  “Pe le 
da  P in tu ra” ,  do  a r t i s t a 
Gus tavo  Maga lhães .

Thaise  Severo faz 
um regis t ro  fotográf i-
co da Bibl ioteca Pú-
bl ica  do Paraná,  no en-
saio “Irrestr i to”,  com 
imagens pouco vis tas 
da inst i tuição,  e  a  capa 
tem inspiração na obra 
“Procuro-me” (2001) , 
de Lenora de Barros , 
uma das  pr incipais 
ar t is tas  brasi le i ras , 
referência  dentro do 
movimento concreto. 
Diagramada por  Iur i 
de Sá,  foi  composta 
por  fotos  da equipe da 
redação e  colaborado-
res  (as)  do jornal  Cân-
dido.

SERVIÇO
A nova  ed ição  do 

jo rna l  Când ido  e s t á 
d i spon íve l  g ra tu i -
t amen te  v i a  on l ine 
( l i nk :  h t tp s : / / encur-
t a d o r . c o m . b r / I e c h ) . 
(Repor t agem:  AE-
N-PR,  com ed ição ; 
Fo to :  BPP)

CÂNDIDO RESGATA A 
HISTÓRIA DA POESIA 
CONCRETA
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NOTAS 
TROPICAIS
ESPETÁCULO

ESPETÁCULO 2

O espetáculo “Jornada 
de Ida” será apresentado 
neste domingo (14), às 15h, 
no auditório da Casa da 
Cultura, em Guarapuava. 
A apresentação é gratuita 
e aberta ao público, inte-
grando as práticas finais da 
oficina Iluminação Cênica – 
Da origem à construção de 
um espetáculo, realizada na 
cidade ao longo da semana.

Com elenco e equipe téc-
nica formados por artistas 
ponta-grossenses, o traba-
lho traz à cena reflexões 
sobre os caminhos, desa-
fios e descobertas de mu-
lheres que buscam se reco-
nhecer em meio aos papéis 
sociais e às expectativas 
impostas pela realidade. 
Na trama, Ida é uma jovem 
mulher que se depara com 
sonhos maiores do que sua 
realidade pode oferecer e 
decide partir em busca de 
um novo rumo. Durante a 
jornada, surpresas apare-
cem, a ficção se mistura 
com a vida das atrizes, e o 
espetáculo se transforma 
em um exercício poético 
sobre a coragem de seguir 
o próprio caminho.

ESPETÁCULO 3

ESPETÁCULO 4

A apresentação marca o 
encerramento da oficina de 
Iluminação Cênica, momento 
em que os participantes 
aplicam conhecimentos 
de montagem, operação e 
criação de luz dentro de um 
processo artístico real. Para 
Bya Paixão, produtora execu-
tiva e responsável pela sono-
plastia do espetáculo, essa 
integração entre formação 
e prática amplia o alcance 
do projeto. “Está sendo uma 
experiência muito rica acom-
panhar o desenvolvimento 
dos participantes e perceber 
como eles aplicam, na prá-
tica, o que aprendem sobre 
luz, montagem e operação. 
É um processo de formação 
que culmina em arte viva, 
em cena”, destaca.

A iniciativa é uma produção 
do Coletivo Cacareco e da 
Dupla de Dois Produções, 
com apoio da Secretaria 
de Cultura de Guarapuava, 
realização da Secretaria de 
Estado da Cultura – Governo 
do Paraná, por meio da 
Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura, do 
Ministério da Cultura e do 
Governo Federal, em parceria 
com a Secretaria de Cultura 
de Guarapuava.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: Lidar com colegas e clientes fica mais fácil na parte da manhã. 
Mas a concorrência não vai dar descanso, então mantenha o foco no 
que é importante. À tarde, a Lua estimula o desejo por mudanças e você 
pode topar com uma oportunidade única de alavancar a sua vida profis-
sional.
Bem–estar: Há sinal de mudanças mais tarde e você pode descobrir coi-
sas novas se ouvir o seu sexto sentido.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: Sextou, mas você vai ter que colocar as mãos na massa para 
dar conta de tudo o que deve cair no seu colo logo cedo e redobrar os 
cuidados com o corpo.
Saúde: É melhor evitar o estresse, então vá com calma.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Família: Pode surgir atrito com o pessoal de casa logo cedo, então é melhor 
não arrumar briga por causa de bobagens. Aos poucos, tudo se acerta.
Trabalho: Você vai mostrar um lado mais responsável no serviço e o seu 
desempenho vai depender da sua capacidade de concentração. Mas a Lua 
se muda para o seu paraíso astral à tarde, trazendo um astral mais leve, até 
mesmo no serviço!

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: Você conta com mais facilidade para se comunicar e apresentar 
boas ideias no trabalho, mas talvez não seja fácil manter o foco logo cedo. 
Aproveite esse astral positivo para movimentar seus contatos e correr atrás 
dos seus objetivos no final da manhã. A Lua em Libra ajuda a colocar os pés 
no chão e dar conta das tarefas de forma responsável à tarde.
Família: Reunir o pessoal em casa ajuda a fechar a sexta com o astral lá em 
cima.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Dinheiro: As estrelas avisam que você pode fechar um negócio lucrativo ou 
assumir um trabalho extra se precisa dar uma reforçada na conta bancária 
no final da manhã. Mas cuidado com gastos excessivos logo cedo, ok?
Trabalho: A Lua se muda para Libra à tarde e promete destacar sua habili-
dade para se comunicar, o que será um ótimo trunfo no serviço. Fica mais 
fácil para se entender melhor com colegas e clientes.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Família: Pode pintar climão em casa pela manhã, mas se apostar na diploma-
cia, tudo entra nos eixos rapidinho.
Trabalho: Você conta com energia para correr atrás de bons resultados no 
trabalho, mas talvez tenha que ceder em alguns momentos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: sua intuição segue afiada logo cedo, seja no trabalho ou 
na área pessoal, mas há risco de fofocas ou mal–entendidos no início 
da manhã.
Trabalho: As coisas andam meio arrastadas logo cedo, mas a Lua 
promete uma dose extra de energia à tarde. Se andou se desentenden-
do com alguém, dá tempo de conversar com os colegas ou convencer 
os clientes até o final do expediente.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: As amizades seguem em destaque pela manhã, mas é melhor não 
envolver dinheiro nesta relação porque o risco de prejuízo é real. Pode até pintar 
um ou outro atrito com o pessoal, mas você vai tirar isso de letra.
Trabalho: A Lua passa a infernizar o seu astral à tarde e pode diminuir o seu 
pique, então adiante algumas tarefas. Depois, tudo o que puder ser feito a sós 
deve correr numa boa.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: Talvez tenha que lidar com cobranças e críticas logo cedo, mas 
se mergulhar de cabeça no serviço e fizer um esforço extra, dá pra virar o 
jogo rapidinho. A tarde traz ótimas vibes para as tarefas em grupo, além de 
melhorar a interação com os colegas e pessoas próximas.
Amizades: O contato com os amigos fica mais animado nesta sexta e você 
pode se divertir muito com o pessoal.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: Uma viagem pede cautela logo cedo, então reveja os seus pla-
nos com cuidados. Mas o astral logo melhora e não terá que se preocupar 
muito.
Trabalho: Redobre o foco pela manhã e analise algumas metas que não são 
muito realistas. Mas a Lua em Libra envia good vibes para você brilhar na 
carreira à tarde. O astral é favorável para negociar um aumento ou correr 
atrás de um bônus.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Logo cedo, pode ocorrer alguns desentendimentos nas am-
izades e você vai precisar de bom humor para voltar às boas com o pessoal 
mais tarde. Mas tudo se ajeita!
Trabalho: Há sinal de mudanças pela manhã, mas pode fechar um acordo 
vantajoso. Um astral mais descontraído estimula sua curiosidade e o desejo 
de aprender pode render bons frutos no trabalho à tarde.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Há sinal de alguns perrengues pela manhã, mas você ainda pode se 
sair bem se deixar as tretas de lado e focar no que é importante.
Trabalho: Será preciso canalizar toda a sua atenção para o trabalho e manter o 
foco no que precisa ser feito à tarde se quiser fechar a semana numa boa. Sua 
dedicação tem tudo para ser reconhecida, o que pode dar aquele empurrãozi-
nho que faltava se está disputando uma promoção.
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O Paraná deu iní-
cio a um dos proje-
tos mais inovadores 
do País na área de 
mobilidade e tec-
nologia: a implan-
tação do Passapor-
te Veicular Digital, 
um projeto-piloto 
que vai tokenizar 
mil veículos para 
testar, na prática, 
como a tecnologia 
blockchain pode 
transformar a rela-
ção do cidadão com 
o próprio automó-
vel. A iniciativa é 
conduzida pelo Ins-
tituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) 
em parceria com o 
Departamento de 
Trânsito do Paraná 
(Detran/PR).

O Passaporte Vei-
cular Digital fun-
ciona como uma 
identidade eletrô-
nica do veículo, re-
gistrada em block-
chain, reunindo 
dados que vão des-
de as informações 
de fábrica até his-
tórico de revisões, 
q u i l o m e t r a g e m , 
seguros, financia-
mentos, ocorrências 
e transferências. 
Cada carro recebe-
rá um token único, 
vinculado ao núme-
ro do chassi, permi-
tindo que todas as 
informações sejam 
rastreadas de forma 
segura, imutável e 
acessível ao longo 
de toda a vida útil 
do automóvel.

A jornada de im-
plantação do proje-
to-piloto foi estru-
turada para ocorrer 
ao longo de 120 

dias, em um proces-
so que começa pelo 
desenvolvimento do 
sistema que vai ar-
mazenar esses da-
dos, dos portais de 
consulta das infor-
mações e de testes 
de segurança, priva-
cidade e operação. 
Depois da homolo-
gação e dos ajustes 
finais, inicia-se a 
etapa mais espera-
da: a operação as-
sistida com mil veí-
culos do Paraná já 
tokenizados.

“ I n i c i a l m e n t e , 
será feita uma pro-
va de conceito e o 
Tecpar vai trabalhar 
com uma amostra-
gem de 1000 veícu-
los. Nos primeiros 
120 dias vamos in-
cluir todas as infor-
mações da base de 
dados do Detran-PR 
referentes a esses 
veículos e vamos 

inserir na tecno-
logia blockchain, 
que é o desenvol-
vimento da própria 
tecnologia em si”, 
explica o gestor do 
projeto e gerente do 
Centro de Tecnolo-
gia de Materiais do 
Tecpar, Wellington 
Vechiatto.

Todo o processo 
será acompanha-
do por um Comitê 
Gestor formado por 
equipes técnicas das 
instituições, que se 
reunirá quinzenal-
mente para validar 
marcos e entregas.

PASSAPORTE
VEICULAR

Concluída a fa-
se-piloto e valida-
dos os indicadores 
de desempenho, o 
Passaporte Veicu-
lar Digital poderá 
ser ampliado para 
toda a frota do Pa-

raná, posicionando 
o Estado como refe-
rência nacional em 
inovação aplicada à 
mobilidade e à ges-
tão pública, salienta 
o diretor-presidente 
do Tecpar, Eduardo 
Marafon.

“A intenção é 
implantar  o  pro-
je to  a té  o  f inal  de 
2026,  com a meta 
de inser i r  toda a 
f rota  do estado 
neste  banco de da-
dos em um perío-
do de cinco anos, 
com a disponibi l i -
zação de todas as 
informações pos-
s íveis  sobre cada 
veículo.  Conforme 
for  aumentando a 
disponibi l idade de 
funções do proje-
to ,  vamos entrar 
em contato com as 
montadoras  para 
abranger  mais  in-
formações até  cr iar 

esse  gigantesco 
banco de dados”, 
prevê Marafon.

Para o diretor
-presidente do Te-
cpar, o projeto-pi-
loto é um passo 
determinante para 
garantir que a tec-
nologia chegue com 
maturidade e con-
fiabilidade à popu-
lação. “Nossa in-
tenção é validar a 
tecnologia em mil 
veículos antes de 
expandi-la. Quere-
mos entregar algo 
seguro, funcional e 
que realmente faci-
lite a vida das pes-
soas”, afirma.

A segurança  e  a 
t r anspa rênc ia  e s -
t ão  no  cen t ro  da 
in i c i a t iva .  Po r  se r 
baseada  em b lock-
cha in ,  a  so lução 
ga ran te  que  a s 
i n fo rmações  não 
possam se r  a l t e -

r adas  de  fo rma  in -
dev ida ,  r eduz indo 
f r audes  em qu i lo -
me t ragem,  r eg i s -
t ros  e  documen ta -
ção .  A lém d i s so , 
o  p ro je to  j á  nas -
ce  a l inhado  à  Le i 
Gera l  de  P ro teção 
de  Dados  (LGPD) , 
com con t ro l e  r igo -
roso  de  aces sos .

Para o presidente 
do Detran- PR, San-
tin Roveda, o ga-
nho para o cidadão 
é direto: proces-
sos mais simples, 
menos burocracia, 
mais agilidade nas 
transferências e 
confiança no aces-
so a informações 
autênticas sobre o 
próprio veículo.

“O Passaporte 
Veicular  Digi ta l 
abre  espaço para 
novos serviços e 
um f luxo cont ínuo 
de dados confiá-
veis  que reforça a 
segurança para  as 
empresas  do setor 
automotivo,  como 
seguradoras ,  re-
vendas,  montado-
ras  e  of ic inas ,  e 
para  os  c idadãos. 
Este  projeto coloca 
o Paraná entre  os 
es tados mais  avan-
çados do mundo na 
adoção de block-
chain apl icada ao 
setor  automotivo. 
É uma tecnologia 
que entrega con-
f iança,  t ransparên-
cia  e  velocidade, 
benefícios  que im-
pactam diretamen-
te  os  paranaenses 
e  toda a  cadeia  au-
tomotiva”,  destaca. 
(Reportagem: AEN
-PR, com edição; 
Foto:  Hedeson Al-
ves/Tecpar)
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‘TOKEN NO CARRO’. O Passaporte Veicular Digital funciona como uma identidade eletrônica do veículo, registrada 
em blockchain, reunindo dados que vão desde as informações de fábrica até histórico de revisões, quilometragem, 
seguros, financiamentos, ocorrências e transferências

MIL MOTORISTAS VÃO TESTAR NOVO 
PASSAPORTE VEICULAR DIGITAL NO 
PARANÁ
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  

98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 

marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.

------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  

3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

EMPREGO

DIARISTA/ MENSALIS-
TA ½ PERÍODO
FONE: (42) 98829-0419
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, Doméstica 
ou Serviços Gerais, 
com experiência. 
FONE: 99869-1420  /  
98414-0448
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEDREIRO, CARPIN-
TEIRO, PINTOR, CO-
LOCADOR DE POR-
CELANATO FONE:  
98425-6068  RENATO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROCURO CASEIRO 
PARA MORAR EM SÍTIO 
NA CIDADE DE INÁCIO 
MARTINS, FALAR COM 
ANDRÉ. FONE: 99802 
2299
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, ZELADORA 
OU SERVIÇOS GERAIS
FONE:  9986-6817
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU CAMAREIRA.
FONE: 98404-4077  OU  
99807-7633
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

UB CAMPO REAL EDUCACIONAL S/A 
CNPJ-MF nº 03.291.761/0001-38 – Cia Fechada 
Rua Barão do Capanema, 721 - Guarapuava/PR 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 
Senhores Acionistas: 
Em conformidade com os dispositivos legais e estatutários, submetemos à 
apreciação de V. Sªs, as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2024 acompanhada das Notas Explicativas. 

Guarapuava, 12 de dezembro de 2025. 
A Diretoria. 

Balanço Patrimonial em milhares de reais 
Ativo 2024 2023 
Circulante   
Caixa e equivalentes 20.002 7.720 
Contas a receber e outros 16.291 12.402 
Não Circulante   
Realizável a Longo Prazo 52.146 43.888 
Investimentos 7.621 7.621 
Imobilizado 
Intangível 

25.991 
98 

26.208 
98 

Total do Ativo 122.149 97.937 
Passivo 2023 2023 
Circulante   
Fornecedores 964 1.076 
Obrigações gerais 2.455 3.457 
Patrimônio Líquido 118.730 93.404 
Total do Passivo e PL 122.149 97.937 
Demonstração do Resultado 2024 2023 
Receita Operacional Líquida 113.114 93.084 
Custo dos Serviços Prestados (61.821) (42.989) 
Lucro Bruto 51.293 50.095 
Despesas Operacionais (20.624) (20.309) 
Lucro Líquido do Exercício 30.669 29.736 
Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 
Saldos iniciais em 31/12/2023 0 
Lucro do exercício 30.669 
Reservas e Dividendos (30.669) 
Saldos finais em 31/12/2024 0 
Demonstração dos Fluxos de Caixa 2024 2023 
Fluxos das atividades operacionais  28.776 27.382 
Fluxos das atividades de investimentos (11.044) (18.457) 
Fluxos das atividades de financiamento (5.450) (7.200) 
Variação de caixa e equivalentes  12.282 1.725 
Caixa Inicial do período  7.720 5.995 
Caixa Final do período 20.002 7.720 

Notas Explicativas sintéticas 

Nota 1. Contexto Operacional: a Cia atua na graduação presencial. 
Nota 2. Apresentação das DF de acordo com as práticas contábeis e CPC´S. 
Murilo Z. Milléo Jr           Wilson Ramos Filho              Julhano A. L. Balbinotti
Diretor Financeiro           Diretor Administrativo            Contador 
                CRC/PR 066788/O2 
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um levantamen-
to da Secretar ia  de 
Estado da Saúde do 
Paraná (Sesa)  jun-
to às  22 Regionais 
de Saúde,  real iza-
do na terça-feira 
(9) ,  aponta  que 274 
cidades do Paraná 
iniciaram a vacina-
ção contra  o  Vírus 
Sincicial  Respi-
ratór io  (VSR) até 
essa  data .  Outras 
94 cidades ini-
ciam a imunização 
nesta  quarta-fei-
ra  (10) ,  total izan-
do 368 municípios 
apl icando a  vacina 
dest inada às  mu-
lheres  grávidas  a 

par t i r  das  28ª  se-
mana de gestação, 
com o objet ivo de 
proteger  os  recém-
nascidos até  os 
seis  meses  de idade 
contra  a  bronquio-
l i te .

De acordo com 
o levantamento e 
informações repas-
sadas pelos  muni-
cípios ,  outras  23 
cidades paranaen-
ses  iniciam a vaci-
nação até  sexta-fei-
ra  (12) ,  e  outras  7 
darão início à  imu-
nização na próxima 
semana,  garant in-
do a  apl icação nos 
399 municípios  do 
Paraná.

“Desde que re-
cebemos as  doses 

do imunizante ,  es-
tamos em um es-
forço concentrado 
para  que todos os 
municípios  real i -
zem a apl icação. 

Reforçamos que as 
mulheres  gestantes 
se  imunizem contra 
o  Vírus  Sincicial 
Respiratór io ,  pois 
a juda a  proteger 
o  bebê de doenças 
como a bronquiol i -
te ,  evi tando assim 
casos de internação 
e  a té  mesmo mor-

tes” ,  destacou o 
secretár io  de Esta-
do da Saúde,  Beto 
Preto.

DOSES
As doses  da va-

cina contra  o  Vírus 
Sincicial  Respira-
tór io  chegaram ao 
Centro de Medica-
mentos do Paraná 
(Cemepar)  na quar-
ta-feira  (3) .

Foram recebi-
das  37.120 doses 
do imunizante  que, 
imediatamente,  fo-
ram separadas e 
enviadas às  Regio-
nais  de Saúde na 
quinta-feira  (4) . 
Curi t iba,  Cruz-
malt ina,  Ivaiporã, 
Jardim Alegre,  Ma-
noel  Ribas ,  Castro 
e  São Jorge d’Oes-
te  foram as  pr imei-
ras  c idades do Es-
tado a  iniciarem a 

apl icação das  vaci-
nas ,  na sexta-feira 
(5) .

O novo imu-
nizante ,  que foi 
incorporado ao 
calendário de va-
cinação do Sis te-
ma Único de Saúde 
(SUS) neste  ano, 
só estava disponí-
vel  na rede pr iva-
da a  um custo mé-
dio de R$ 1,6 mil . 
Dentre  os  imuni-
zantes  disponíveis 
no país ,  es ta  vaci-
na é  a  mais  cara  já 
disponibi l izada.

O Paraná aguarda 
o recebimento de 
mais  doses  da vaci-
na por  par te  do Mi-
nis tér io  da Saúde, 
vis to  que no estado 
há uma est imat iva 
de vacinar  mais  de 
138 mil  gestantes . 
(Reportagem: AE-
N-PR; Foto:  SESA)

VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO. Imunizante aplicado em mulheres grávidas a partir da 28ª semana de gestação 
protege os recém-nascidos até os seis meses de idade contra a bronquiolite. Outras 23 cidades paranaenses iniciam 
a vacinação até sexta-feira (12), e outras 7 darão início na próxima semana, garantindo a aplicação nos 399 municí-
pios do Paraná

368 CIDADES DO PARANÁ JÁ APLICAM 
DOSES DE VACINA


